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CARDOSO PIRES: 
«A A,N.ALISE AO MARIALVISMO É UM rNSTRU-

MENTO 

VERSO 

PARA TOMAIR 

DAS RELA,ÇÕES 

PULSO AO UNI• 

,Caruoso Pires faz .Parte C1 e um 
certo tipo de escritores que atmgtom 
o uni versalismo : a sua ticçâo ultrapassa
os usuais L'.)•roblemas do umbigo. 'l'ema 
actuai é a l ibertinagem, a que, segundo
parece, ele concede uma outra dimensão,
<1ue já não é Francisco Manuel de Melo,
sem aun,.i r contudo Vaiiland. Afirma­
ção que por si não constitui .iu1zo de
valor.

Uma obra que percorre uma d1ver­
�1dade de caminhos, e que finalmente 
atinge o tom desejado : é «Caminheiros» 
0 o «Anj o Ancorado», que se  prolongam 
até «O Hóspede de Job». A recusa do 
reg·ionalismo. lhe chama ele. Regiona­
lismo como tatiú. 

Concretamente ( e  resumindo) : o 
aproveitamento de uma certa tradição 
literária, Q.Ue é nossa ( ele assim o 
p ,·etende) , que  ganha o tom de con­
tl nuidade ce de modernidade )  Que ca­
racterizam toda a obra de Cardoso 
Pires. 

- Em nossa 01, in.ião o conto «\Veek·
-.End» sit ua-se na linha de «O Anjo 
Ancorado» ; uma outra linha surll'e a 
parti r de «Caminheiros», Por exemplo,  
Quer-nos dar uma Ideia de como con­
ci l ia o tom cosmopolita ( perdoe-me o 
termo>  do primeiro com as caracteris· 
ticns temáticas do segundo 'f 

- A observação é hábi l e pertinente.
E a 1·esposta dlf!c1l de resumir em duas 
li nhas. Em todo o caso. talvez seja 
esclarecedor atender a que os contos 
de  Jogos de Azar foram escritos em 
duas �pocas diferentes e publicad os. 
pela primei ra vez, em dois volumes di ·  
ferentes. Numa parte deles ( «Caminhei­
ros», «Carta a Garcia», «Estrada 43». 

etc. ) ,  o que está em jogo é o sentido 
.Primário da existência, o pãQ e a mesa, 
a Questão elementar do homem ou do 
sub-homem. No·s outros («Week-.IDnd» ,  
«Uma Simples ]'lor», etc . )  a interpre­
tação da realidade desenvolve-se a uma 
latitude superior - a das relações sen­
timentais ,  precisamente. 

Estas últimas são histórias de amor 
(ou de desencontro no amor, se p,·e­
ferir )  localizadas em tempo e em lugar 
precisos. Representam situações signi­
ficati vas. como Caces de um ;,oliedro 
cujas li nhas de estrutu ra Interna con­
dicionam não só as relações senti.m en­
tais mas também a presença colectl va 
do homem em todas as suas manifesta­
ções essenciais .  Esta I ntenção é ,  de 
resto. evidenciada com .;:-rande felici · 
dade em dois l i vros recentes de dois 
poetas da minha preferência : Egito · 
Go11ca1 ,·es e António Reis. 

O l ibertino, herói de crise . . .  

- Libertinagem - assunto a que tem 
dedicado muita atenção, desde uma 
«Cartilha do Marialva» , passando pelo 
prefácio a «Drôle de Jeu», de Vailland, 
incluindo parte dos seus contos e ainda 
«O Anjo Ancorado» : o que sill'niflca 
concreta.mente na sua ficção a realidad e 
libertina 'f 

- Li bertino, como herói de crise.
como pl'ivilegiado em determinado g,rau 
de uma soci edade em desagregação, é 
um elemento aristoc rático ( intelectual­
mente, sobretudo )  que podemos reco ­
nhecer em muitos exemplares do nosso 
xadrez social. É um ::>roduto da Grand e  

Euro,pa Q u e  tem ref lexos episódicos nos 
nossos meios Cla lnteligentzia e po uco 
mais. . .  Mas é ele que dá, por con­
fronto directo no dia a dia da b ,wgue­
sia, o pl'i.mitivismo d o  marialva " as 
suas reac�ões ao Progresso. Os dois 
tripulantes da barca condenada encaram 
o mundo com o lhos diferentes . . .

É certo q u e  J oão, protagonista d e
O Anjo Anco.raúo,  te1n alJ"uma contigu­
ra<;ào iibertma mas não creio Que nou­
tr·o livro meu st:  l e , antem resquícios 
dessa mentalidade. De marialvismo, sim:

Até porque é mais típico e socialmente 
m�is válido do ponto de vista nacional. 

- Marialvismo : em q ue medida e&1e
problema levantado no seu ensaio pode 
ter repercussão na sua obra de ficcio­
nista ? 

- Uma análise do nosso Quotidiano
através dos residuos da moral medieval , 
da desi gualdade da mulher e das con­
cep<;ões div inizantes da hierarquia -
uma anál i se.  em resumo. daquilo que 
designei por marial vismo é um instrn ­
mento, corno qualquer outro, para tomar 
o pulso ao universo das relações hu­
manas. Sinais d essa preocupação encon­
travam-se iá  em «A Rapariga dos ltós­
foros» e no «Ritual dos Vampiros» ( con­
ceito d e  machismo) quando ainda não
sonhava sequer em dar corpo às rer :e ­
xões donde sai ri a a Cartil ha <lo Ma­
rla h'a.

. . .  ou «mar ia lva» ao con ­
trário 

- Ainda so bre o mcsino a ssunto ,
acha-se na linha iniciada Por  um 
D. J.<"rancisco l\l anuel de l\l e !o  ou do 
Cavalei ro de Oliveira, ? 

- D. Francisco Manuel fez, como
sabe, na Carta de G uia o elogio sabo­
roso e satis fe i to das inferioridades da 
mulh er, - •:>ed ra de  toque para arnl iar 
todo o marial ra de ontem e de hoj e. 
Por seu lado, o Caval ei ro de Oi i veira 
não tem li teràriamente estofo para se 
lhe opor. É um cri pto-libertino ou 
pouco mais, e de proiecção reduzida. 
Aprende-se, n este campo, mai s com o 
prim eiro ,;,or contradiçáo do Que com o 
segundo por s impatia . . .  

Depois, ó necessário estar-se preca-
1·fdo contra as sed ucões de uma d es­
coberta. A ãnsia de comprovar um 
caminh o  pessoal, excl usivo, lera a 
apropriaGões excessi vas. O l ibert i n o. 
tal como o redescobriu  Vailland . teve 

HUMANAS» 

a sua época de ·ouro. As manifestações 
dessa mentalidade são hoje mais de ati­
tude ;,sicológ!ca do -que de pape[ social , 
e a ú nica coisa que resta agora é 
desmisti ficá-los por desactual!zados e 
I noperantes. (Ou descobrir-lhes o «ma• 
rial vismo ao co·ntrári o» que há em mui­
tos de les . . .  ) .  

Fol isso que ·fez Roger Vallland, 
d l r-me-á. E eµ respondo : nem sempr.., 
Porque o .logo p ri vado, quase umbilical, 
a que ele se d edicou com os seu,s deuses 
l ibertinos ('basta l er La Fête) levou-Ó 
à esta;;nar.ão. Aqui  o criador da fera 
enamorou-se de la e acabou hipnoti­
zado . . .  

«O hóspede de Job» como 

recusa do regiona l ismo 

- De «O h6sJ)ede de J ob» pode dizer-
-no• em <1ue medida continua a linha
da sua fic�ão anterior ? 

- O hóspede de Job foi escrito há
dez anos e retomado em quatro versões 
distintas. Temàticament\) afasta-se bas­
tante dos meus últimos li vros e daQue­
les em que ago,,a estou trabalhando 
mas, fo rmal m ente e pela conce:>cão de 
narrati va ,  aproxima-se tal vez de O Anfo 
Ancorado. Se me é permitido, direi que 
foi mi nha qbcessão ( e  prazer) _trabalhar 
uma real i dade por natureza dotada d e  
ex 1J ressão re;;iona l i sta., despojando - a 
disso mesmo. recusando-lhe o colorido 
para ,  em contrapartida, a transfigurar 
à cu sta de uma linguagem e de uma 
simplicidade «erudita». 

- A sua peça «O Render <los Heróis»
surge 11, par da «Cartilha do Marialva• 
n n m  t01n mu i to dife rente, embol'a. com
o b.ject ivos  diversos da. sua restante obra .
Int eressa -nos  entretan to  sa ber se,  co·mo 
alguém apontou já, se poderá con s i ­
der& r uma certa influência brechtiana 
nesse seu l ivro .  

- A influ ência é i n e-gá,·el. Brecht
é dos d ramatu rgos contemporãn eos qµe 
m e l h or conher.o e que mais  vezes vi 
representado. Mas suponh o que a pre­
senc.a de Gil Vfrente não é de todo 
alheia à peça.  Além d i sso, como nln­
,irurn, nasce de geração espontânea, 
ná<' sei  aond e ,  d e;lois de Mestre Gil 
e elo J u d e u .  se vá d e�cob rl r uma tra­
<1 i cão  ile tea t rn  mod erno em Portugal . . .  

J O S Ê  N O G U E I R A G I L

J•Jsil Cardos.i Pires, autogra.fando, em 25 do corrente, o seu último romance - «O hóspede 
de Job» - na Livraria '.()ivulgação do Po1·to 


